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Capítulo I


			
Lívia e Uk


			O gato na janela olhava para os lados. Via a rua, mas quando passou um carro barulhento, desceu logo. Da sala foi para o quarto da menina, que estava em plena flor dos seus doze anos. Gostava de chamá-la para brincar. Era só dar um miado que ela se encantava. Lívia catava as bolinhas de papel, espalhadas pelo chão e jogava-as para o gato.


			— Vem, Uk, vem brincar comigo, vem!


			Uk era um gato amarelo. Parecia que usava uma echarpe branca no pescoço e tinha olhos espertos cor de mel. Na fronte, bem entre os olhos, chegando à testa, tinha um desenho, como se fosse uma grande letra M (EME). Nesse desenho, saíam-lhe fios brancos, assim como os bigodes, que lhe enfeitavam a face felina.


			Lívia encontrou Uk numa linda manhã de verão. Fora brincar no parque que ficava perto de sua casa. No caminho de volta, ouviu um miado e ficou atenta. Quanto mais o gato miava, mais ela se aproximava dele, até vê-lo por inteiro debaixo de um pé de mamona, num terreno baldio.


			— Que lindo! — disse ela ao vê-lo. — Vou ficar com você pra mim!


			Uk não correu e deixou que Lívia o pegasse. Era bem pequenino, um bebê gato. Uk sempre foi muito brincalhão. Logo que chegaram a casa, Lívia tratou de fazer bolas de papel para brincar com ele. Eles se divertiam muito juntos, e Uk crescia a cada dia. Foi ficando um jovem gato, esperto e elegante.


			Um certo dia, Uk subiu no telhado pela manhã e passou o dia todo afastado de casa. Lívia ficou aflita, esperando ele chegar.


			Já era noite e nada! A lua e as estrelas estavam firmes no céu. Ela pegou uma escada, colocou-a sobre o muro e subiu em busca de encontrar o gato.


			— Uk! Onde está você? Uk! Bichano, vem pra casa!


			A menina agiu como um gato. Caminhou pelo muro e subiu no telhado. Viu que o mundo lá de cima é bem diferente do mundo que ela conhecia.


			As copas das árvores podiam ser vistas por outro ângulo. A lua e as estrelas ficavam mais próximas, mais atraentes e interessantes. E os telhados então? Pôde ver os telhados da vizinhança inteira e entendeu por que Uk gostava tanto de subir no telhado.


			Começou a caminhar com cuidado para não quebrar nenhuma telha e voltou a chamar pelo gato.


			— Uk! Gatinho querido! Onde está você?


			Lívia viu, ao longe, gatos perambulando pelos telhados, mas nenhum deles era o seu gato amado.


		




		

			
Capítulo II


			
A revelação


			Lívia passou a contemplar a lua. Ficou vendo nela São Jorge matando o dragão. Viu a lança, a armadura do guerreiro e as chamas que saíam da boca do dragão. Quando São Jorge ia dar o golpe fatal, Lívia se assustou e voltou à realidade. Quanta leitura há numa simples mancha da lua!


			De repente, Lívia viu duas luas. Ao lado da lua de São Jorge estava um grande holofote. Esse a paralisou, hipnotizando-a. A curiosidade da menina cresceu. O que haveria de ser tão belo, tão brilhante e tão novo?


			Uma mancha despontou no centro daquela nova luz. Ela foi se moldando e, para surpresa de Lívia, sorriu-lhe o semblante de Uk.


			— Uk! — exclamou surpreendida. — Como foi parar aí?


			A luz se aproximou. Lívia abriu os braços numa tentativa de abraçar o gato. Ela acabou sendo abduzida.


			A menina encontrou-se numa grande nave espacial redonda. Pôde observar um aparato tecnológico avançado. Caminhou curiosa observando tudo o que via. Sentou-se numa confortável poltrona, aguardando os acontecimentos.


			Uma patinha macia acariciou-lhe o rosto. A menina reconheceu os carinhos do gato. Uk havia subido na poltrona e aconchegou-se no ombro da menina, dizendo-lhe ao pé do ouvido:


			— Boa noite, amiga querida! Temos muito que conversar nessa noite especial!


			— Uk! Nave espacial, noite especial! O que está havendo?


			— Vou lhe revelar um segredo. Sou um gato extraterrestre. Não foi por acaso que você me encontrou. Nosso encontro estava marcado com data e hora. Temos muito que fazer juntos, e você já mostrou ser amiga dos animais ao me abrigar e me proteger.


			Lívia se encantou com tudo o que estava vendo e apertou seu rosto à face do gato com força e carinho, agradecida pelo delicado momento vivido.


		




		

			
Capítulo III


			
O piquenique na lua


			–A primeira coisa que faremos será um piquenique na lua — disse o gato.


			— Na lua! Veremos São Jorge? Eu vi São Jorge na sombra da lua.


			— Sua imaginação viu São Jorge! Nossa imaginação é livre, podemos fazer dela o que quisermos, mas temos que escolher bem pra não ficar imaginando e atraindo coisas desnecessárias.


			— É… Mas ver São Jorge na lua é simplesmente fantástico!


			Uk assumiu o comando da nave.


			— Estaremos lá em fração de segundos. Essa máquina atinge a velocidade da luz.


			Pousaram na lua. Antes de descerem, Uk pegou um cesto cheio de guloseimas para o piquenique. Desta vez, o gato caminhou como um bípede.


			Lívia estava emocionada: Pisando na lua! Viu crateras, passou a mão na areia e se encontrou num mundo cor de prata.


			Estenderam a toalha no chão, sentaram-se e começaram a observar a Terra. Aquela imensa bola azul, com suas águas, terras, matas e rios, era vista e observada pelos amigos. O bichano retirou de dentro do cesto dois óculos. Daqueles que a gente recebe no cinema para ver filmes em terceira dimensão.


			Ao ver os óculos, a menina logo o pegou, aprovando sorridente. Aí sim, a visão ficou maravilhosa! E algo incrível aconteceu: passaram a voar pela Terra de mãos dadas, como se fossem dois super-heróis.


		




		

			
Capítulo IV


			
As orcas


			Deram uma volta na Terra, acompanhando a linha do Equador. Viram um casal de orcas acompanhado pelo filhote, nadando felizes em alto mar. Porém, passavam por um iminente perigo. Pescadores clandestinos, matadores de orcas e baleias se aproximavam com seus arpões assassinos.


			— Temos que fazer algo, Uk! Não podemos deixar que o barco se aproxime das orcas.


			— Vamos pensar no que fazer.


			— Está vendo o cabo de aço amarrado à lança?


			— Sim, estou.


			— Há também várias ferramentas no canto do barco, consegue ver?


			— Sim, vejo com clareza. Vamos distrair os pescadores e desmontar o sistema de lançar arpões.
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